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Taxonomia
Rodentia, Muridae

Ocorrência
Residente – Res

Categoria
NÃO APLICÁVEL – NA
Fundamentação: Espécie não-indígena 

Distribuição
Global: Espécie comensal muito associada à presença humana, 
com uma distribuição praticamente global (Puckett et al. 2016), 
principalmente em climas temperados. Em locais com menor 
influência humana e condições ambientais extremas, como áreas 
de deserto, a presença é mais ocasional. 
Portugal: Ocorre em Portugal desde pelo menos desde o séc. XVI  
(Detry 2020), principal período de  expansão da espécie na 
Europa. Presente em todo o território, incluindo os arquipélagos 
dos Açores e da Madeira.

População e Tendência
População: Desconhece-se o tamanho da população, embora 
a espécie seja considerada abundante, devido à sua associação 
a atividades humanas e presença frequente em ambientes 
urbanos. Em grandes cidades estima-se uma proporção de 15-25 
indivíduos por cada 100 habitantes (Pascual et al. 2020), sendo 
as populações relativamente estáveis ao longo do ano. Em áreas 
silvestres, as populações sofrem declínios locais, em particular 
no inverno, devido a mortalidade e dispersão. Na primavera, pode 
ocorrer recolonização das áreas silvestres e agrícolas a partir das 
populações urbanas. A dispersão para longas distâncias ocorre 
normalmente através de transporte humano (Byers et al. 2019). 
Nas regiões autónomas são alvo de controlo obrigatório,  
no entanto estas medidas não parecem ter afetado a estabilidade 
e viabilidade global das populações insulares.
Vive em grupos familiares compostos por um macho dominante, 
um harém de fêmeas e vários machos subordinados. Pode aumentar  
a fertilidade como resposta a declínios populacionais, como 
por exemplo, em resultado de ações de controlo. Em condições 
favoráveis pode reproduzir-se de modo contínuo, podendo 
produzir de 6 a 7 ninhadas por ano. Tem um tempo geracional  
de 1 a 2 anos (Pacifini et al. 2013).
Tendência: Estável.

Habitat e Ecologia
Espécie ubíqua, de hábitos generalistas e extrema capacidade 
de adaptação. Tem uma dieta oportunista, muito variada mas 
não subsiste muito tempo sem consumo de água. Está presente 
numa grande diversidade de habitats, geralmente associados 
à presença de água. Em Portugal, encontra-se principalmente 
em zonas urbanas, explorações animais e instalações para 
armazenamento de cereais. Também ocorre em áreas silvestres, 
em particular no litoral Atlântico, em zonas baixas e húmidas.  
É uma excelente nadadora, podendo assumir uma vida 
semiaquática. 

Rattus norvegicus (Berkenhout, 1769)

Ratazana-castanha, Ratazana 
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Rattus norvegicus • Ratazana-castanha, Ratazana
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Fonseca C, Rodrigues L, Grilo C, Lopes-Fernandes M, Palmeirim JM, Santos-Reis M, 
Alves PC, Cabral JA, Ferreira M, Mira A, Eira C, Negrões N, Paupério J, Pita R, Rainho A,  
Rosalino LM, Tapisso JT & Vingada J (eds.): Livro Vermelho dos Mamíferos de Portugal 
Continental. FCiências.ID, ICNF, Lisboa.

Legenda do Mapa
Ocorrências confirmadas de ratazana-castanha Rattus norvegicus em Portugal 
Continental nos períodos entre 1990 e 2004 e entre 2005 e 2021.

2005-2021

1990-2004

Impactos nas espécies nativas  
e nos ecossistemas naturais
É frequentemente causadora de estragos em culturas agrícolas 
e produtos armazenados, tendo impacto a nível económico e 
sanitário, uma vez que é reservatório e vetor de transmissão de 
várias zoonoses (Moreira & Naumann-Etiénne 1987).
Devido ao seu carácter invasor, em ambientes naturais pode 
contribuir para a degradação da vegetação autóctone e ameaçar 
outras espécies, em particular, aves devido à predação de ovos. 
Por estes motivos, ações de controlo localizadas são frequentes, 
levando a um declínio pontual das populações. 

Usos e comercialização 
Espécie é muito utilizada como modelo experimental em 
investigação científica. Atualmente estes trabalhos utilizam 
linhagens desenvolvidas especialmente para o efeito. A espécie 
tem vindo a ganhar popularidade como animal de estimação, 
sendo também neste caso usadas linhagens com características 
selecionadas.


